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Na cidade de Porto Alegre, como ocorre também em outros centros
urbanos, vive uma população que real iza um trabalho informal
transportando grande parte dos entulhos originados de obras, utensílio
doméstico descartado e material para reciclagem. Para a realização
destas atividades são utilizados cavalos de tração que puxam as carroças
e muitas vezes suportam um peso maior do que a sua capacidade. Isto
al iado à carência nutr icional predispõe ao desenvolvimento de
enfermidades que muitas vezes levam a morte destes animais. A cidade
de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil tem 8000 cavalos que
trabalham permitindo a sobrevivência de várias famílias na zona urbana.
A Faculdade de Veterinária e o Hospital de Clinicas Veterinárias da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, preocupados com o bem
estar dos cavalos de carroceiros, vêm desenvolvendo o PROJETO
CARROCEIRO com o objetivo de identificar as principais enfermidades
que acometem estes animais, controlando-as e adotando medidas
preventivas para que estes animais não sofram com a carga de trabalho a
que são submetidos. O laboratório de Helmintologia da FAVET- UFRGS
tem participado desta ação de extensão desde 2009 e realizado exames
coproparasitológicos. Até o momento foram processadas 142 amostras
fecais, sendo que 75,40 % apresentavam ovos de helmintos. Isto revela a
necessidade de participação da UFRGS na prevenção das enfermidades
parasitárias, tendo em vista que o animal parasitado sofre mais que o
animal sadio e pode morrer em decorrência da perda de condição física.
Nestes casos extremos, os carroceiros ficam sem seus companheiros de
trabalho afetando a sua renda e sobrevivência das comunidades de
trabalhadores catadores de material reciclável. Por outro lado, o
desenvolvimento desta atividade de extensão, permitiu a aproximação da
Universidade com a população em vulnerabilidade social e inserção dos
acadêmicos com a sociedade.


